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“Como no Brasil, 
houve um conluio 
do juiz com os 
procuradores” 

Eu acuso 
ENTREVISTA O ex-premier José Sócrates 
comenta a decisão que o inocentou 
de corrupção e diz que o lawfare
não é exclusivo da América Latina
A SERGIO LIRIO 

Quem acredita que o lawfare, 
o uso do aparato judicial 
para perseguir “inimigos”, 
é um fenômeno exclusivo 
da América Latina, pre-
cisa se inteirar do caso de 

José Sócrates, ex-primeiro-ministro de 
Portugal e colunista desta revista. Na 
sexta-feira 9, o juiz Ivo Rosa definiu como 
“fanta siosas” as inúmeras acu sa ções de 
corrupção feitas pelo Ministério Público 
contra o ex-premier. Durante sete anos, 
um deles trancafiado na cadeia, sem con-
denação, Sócrates travou uma batalha 
solitária para provar a sua inocência. A 
guerra não acabou. Rosa derrubou os cri-
mes de corrupção, mas instruiu uma de-
núncia por “lavagem de dinheiro”. O po-
lítico socialista inicia agora uma nova 
corrida para demonstrar dois pontos: a 
acusação nunca lhe foi apresentada an-
tes e a “lavagem de dinheiro”  se baseia 
em uma acusação considerada prescrita. 
“Estou pronto para o que der e vier”, afir-
ma na entrevista a seguir. 

CartaCapital: Como o senhor rece-
beu a decisão do juiz?
José Sócrates: A sensação foi um pou-
co mista. Em primeiro lugar, o juiz defi-
niu que as denúncias de corrupção não 

têm fundamento. Fico muito contente, 
satisfeito, pois esta é uma luta que travo 
há sete anos, para provar que as acusa-
ções contra mim eram falsas, absurdas. 
Mas ainda não acabou. Minha batalha 
agora é contra a decisão de me imputa-
rem supostos crimes de lavagem de di-
nheiro com base num crime precedente 
que o próprio juiz considerou prescrito. 
Isso não parece um absurdo, é um absur-
do. Nunca antes fui confrontado com es-
sa acusação e, portanto, nunca tive chan-
ce de me defender. Nunca houve direi-
to ao contraditório, o que contraria um 
princípio geral do direito democrático. 
Todos têm direito a que lhes seja previa-
mente apresentado o crime e todos têm 
direito a se defender antes de o caso su-
bir a julgamento.  

CC: Durante sete anos, o senhor 
foi acusado de crimes diversos, em 
processos muito semelhantes aos 

enfrentados no Brasil pelo ex-presi-
dente Lula, por Rafael Correa no Equa-
dor, por mandatários no Peru. Enga-
na-se quem acredita que o chama-
do lawfare é um fenômeno típico da 
América Latina?
JS: Eu realmente considero o meu ca-
so como lawfare. Não havia a intenção 
de buscar justiça, mas de abater um ini-
migo, de criminalizar as políticas de es-
querda adotadas durante o meu man-
dato de primeiro-ministro. O juiz ago-
ra decidiu que não havia indícios. Repa-
re, ele não fala em falta de provas. Não 
havia indícios. Por outro lado, ficou cla-
ro o conluio entre o Ministério Públi-
co e o primeiro magistrado a instruir as 
denúncias. Como no Brasil, o juiz atuava 
em parceria com os procuradores. E to-
do caso de lawfare começa pela escolha 
do juiz, pelo campo de batalha. A Améri-
ca Latina é muito rigorosa no julgamen-
to de si mesma. Essa falsificação da Jus-
tiça acontece em todo o mundo e acon-
teceu em Portugal. Mas aqui, ao contrá-
rio do Brasil, não houve uma “Vaza Ja-
to”, não houve conversas divulgadas en-
tre os promotores e o juiz. O resultado: 
age-se aqui como se nada tivesse acon-
tecido. Vigora o silêncio. Nem os políti-
cos de esquerda se manifestam. Por isso, 
entre outras, o monstro da extrema-di-
reita tem encontrado brechas para pros-
perar em Portugal. 

CC: O senhor passou um ano na ca-
deia e agora as denúncias vêm por ter-
ra. O que pretende fazer em relação a 
esse abuso?
JS: Vou recorrer aos tribunais interna-
cionais. Está claro que fui preso injusta-
mente, apesar de inocente. Só tive a opor-
tunidade de responder e me defender das 
acusações três anos depois. No meu ca-
so, houve a normalização de um abuso. 
Está a acontecer diante dos olhos de to-
dos e todos veem e nada dizem. Fui pre-
so sem que houvesse o mínimo indício de 
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Peru. Um professor 
esquerdista vai enfrentar  
nas urnas Keiko Fujimori

algum crime. Se não há agora, como de-
terminou o juiz, não havia há sete anos, 
quando fui preso. 

CC: A decisão o motiva a retomar a 
carreira política?
JS: Neste momento não penso nisso. 
Primeiro, pretendo resolver na Justiça 
as acusações de lavagem de dinheiro. Es-
tá claro que os processos, ao longo des-
se período, tinham a intenção de me ti-
rar da vida política e, por consequência, 
afetar o Partido Socialista. Todos diziam 

que eu era um forte candidato à Presi-
dência da República. Por causa das de-
núncias, o PS perdeu as eleições de 2015 
e viu-se obrigado a fazer uma coligação 
de toda a esquerda que ficou conhecida 
como geringonça. Estou preparado pra 
enfrentar tudo o que vier. Provei que sou 
inocente nos casos de corrupção. E vou 
agora lutar para demonstrar que as de-
núncias de lavagem de dinheiro não fa-
zem sentido e não há motivos para levá-
-las a julgamento. 

CC: No Brasil, sem o apoio da mídia, a 
Lava Jato não teria cometido tantos ex-
cessos e o juiz Sergio Moro não seria um 
herói. Aconteceu o mesmo em Portugal?
JS: Esse é um dos aspectos mais impor-
tantes dos casos de lawfare. Eles só exis-
tem porque a mídia se alia aos golpistas. 
Em Portugal aconteceu da mesma for-
ma. Fui alvo de uma campanha de difa-
mação promovida pelo Ministério Públi-
co, mas executada pelo jornalismo por-
tuguês. Há exceções, claro, mas a maio-
ria dos jornais e televisões se alinhou aos 
acusadores. Para ganhar audiência? Pa-
ra ganhar dinheiro? Com objetivos po-
líticos? Acho que foi de tudo um pouco. 

CC: Como o ex-presidente Lula, o se-
nhor é um moderado, um típico social-
-democrata europeu. Por que se tor-
nou um alvo?
JS: Houve uma transformação na cultu-
ra política em Portugal. A direita tradicio-
nal nunca antes havia se aproximado das 
táticas da extrema-direita. Isso mudou. A 
extrema-direita não pretende ganhar com 
projetos e propostas, mas com a aniquila-
ção de seus adversários. Ela ataca o indi-
víduo, não suas ideias. Devo dizer que, no 
passado, a Justiça foi instrumentalizada, 
aqui na Europa, pela esquerda contra a di-
reita. O jogo inverteu-se. Vou contar um 
caso. Durante a Lava Jato, o Ministério Pú-
blico português enviou ao Brasil nomes de 
políticos para saber se eles apareciam na 
planilha de propina da Odebrecht. Obvia-
mente, eu constava dessa seleção. Os bra-
sileiros responderam que não havia cita-
ção a políticos portugueses, mas havia re-
ferências a um tal “príncipe”, cuja cam-
panha havia sido conduzida por um mar-
queteiro brasileiro que recebeu dinheiro 
da construtora. O suspeito apontado pe-
lo MP brasileiro é o ex-primeiro-ministro 
Pedro Passos Coelho, de direita. Pois bem, 
ninguém se interessou, nem o Ministério 
Público nem a mídia, a se aprofundar nessa 
informação. Imagine, porém, se fosse eu. •

“O objetivo era 
político”, afirma 
Sócrates
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